


Saúde Pública e Saúde Coletiva

Atena Editora 
2019

Christiane Trevisan Slivinski
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Karine de Lima 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

S255 Saúde pública e saúde coletiva [recurso eletrônico] / Organizadora 
Christiane Trevisan Slivinski. – Ponta Grossa (PR): Atena 
Editora, 2019. – (Saúde Pública e Saúde Coletiva; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-160-2 
DOI 10.22533/at.ed.602191103 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde pública. I. Slivinsk, Christiane 

Trevisan. 
CDD 362.1 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 3

O CONSUMO DE FERRO DIETÉTICO E SUA 
RELAÇÃO COM A HEMOGLOBINA DE JOGADORES 

JUNIORES DE FUTEBOL

Fatima Karina Costa De Araújo1

Especialista em Atividade Física e Saúde- 
Universidade Federal do Piauí

Aryelle Lorrane Da Silva Gois
Especialista em nutrição clínica, funcional 

e fitoterápica pela Faculdade de Ciências e 
Tecnologia do Maranhão- FACEMA

Fabiane Araújo Sampaio
Doutoranda em Biotecnologia em Saúde-

RENORBIO- Universidade Federal do Piauí.

Vanessa Machado Lustosa
Especialista em Nutrição clínica, funcional e 

fitoterapia- Centro Universitário Santo Agostinho- 
UNIFSA

Henrilla Mairla Santos de Morais

RESUMO: INTRODUÇÃO: Futebol é 
caracterizado como um exercício de alta 
intensidade que pode favorecer alterações 
nos jogadores como, aumento no consumo 
de oxigênio e deficiências nutricionais, com 
ênfase no ferro, que por sua vez contribui para 
o quadro de anemia no atleta, comprometendo 
os resultados desportivos. Assim, o objetivo 
desse estudo foi avaliar o consumo de ferro 
dietético e sua relação com a hemoglobina 
de jogadores juniores de futebol. MÉTODOS: 
Estudo transversal, envolvendo 15 jogadores 
com idade entre 16 e 19 anos, da categoria 
juniores do clube de futebol de Caxias-MA. 

Para determinação do consumo alimentar 
foi utilizado o recordatório de 24 h, analisado 
por meio do software Nutwin versão 1.5. Foi 
realizada a coleta de 5 mL de sangue venoso 
para determinação da hemoglobina dos 
participantes. RESULTADOS: O indicador 
IMC/I classificou 86,66 % dos jogadores com 
eutrofia, os valores médios e desvio padrão 
do consumo de ferro foram superiores às 
recomendações. As concentrações médias 
dos parâmetros bioquímicos hemoglobina, 
hematócrito e hemácias foram 14,84 ± 0,55, 
46,53 ± 2,29, 5,02 ± 0,27, respectivamente, 
demonstrando ausência de anemia nesses 
atletas. Não houve correlação significativa 
(p>0,05) entre a hemoglobina e ferro dietético. 
CONCLUSÃO: Os resultados permitem 
concluir que os jogadores juniores de futebol 
apresentam consumo alimentar favorável, 
o que parece contribuir para a manutenção 
das concentrações de hemoglobina dentro 
dos valores de referência. Além disso, o curto 
período de tempo dos treinos, de 60 minutos 
diariamente, parece não ser suficiente para o 
desgaste físico e metabólico desses atletas, 
evitando o surgimento de anemia. 
PALAVRAS-CHAVE: Jogadores, Ferro 
Dietético, Anemia

ABSTRACT: INTRODUCTION: Football is 
characterized as a high intensity exercise 
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that can favor changes in the players, such as increased oxygen consumption and 
nutritional deficiencies, with an emphasis on iron, which in turn contributes to the 
anemia in the athlete, compromising sports results . Thus, the objective of this study 
was to evaluate dietary iron intake and its relation with the hemoglobin of junior 
soccer players. METHODS: A cross-sectional study involving 15 players aged 16 to 
19 years, from the junior category of the Caxias-MA soccer club. To determine the 
food consumption, the 24-hour recall was analyzed using Nutwin software version 1.5. 
The collection of 5 mL of venous blood was performed to determine the hemoglobin 
of the participants. RESULTS: The IMC / I indicator classified 86.66% of the players 
with eutrophy, mean values ​​and standard deviation of iron consumption were higher 
than the recommendations. The mean concentrations of the biochemical parameters 
hemoglobin, hematocrit and erythrocytes were 14.84 ± 0.55, 46.53 ± 2.29, 5.02 ± 0.27, 
respectively, demonstrating absence of anemia in these athletes. There was no significant 
correlation (p> 0.05) between hemoglobin and dietary iron. CONCLUSION: The results 
allow to conclude that junior soccer players present favorable food consumption, which 
seems to contribute to the maintenance of hemoglobin concentrations within the 
reference values. Moreover, the short training time, 60 minutes daily, does not seem to 
be sufficient for the physical and metabolic wear of these athletes, avoiding the onset 
of anemia.
KEYWORDS: Players, Dietary Iron, Anemia

INTRODUÇÃO

O futebol é uma das modalidades esportivas mais populares do mundo, é 
praticado por homens e mulheres de diferentes idades. Existem diversos fatores que 
contribuem para a performance e sucesso desportivo de um atleta, entre eles pode-se 
citar, os aspectos tácticos, técnicos, físicos e fisiológicos. Esse esporte é caracterizado 
por intensidade variável onde, aproximadamente, 88% de uma partida são dominados 
por atividades aeróbias e 12% por atividades anaeróbias de alta intensidade (STOLEN 
et al., 2005; GUERRA; SOARES; BURINI, 2001).

O aumento do esforço decorrente do exercício diário e a inadequação dietética 
expõem os praticantes de atividade física a problemas orgânicos como deficiências 
nutricionais, com ênfase no ferro. Segundo autores a principal causa desse processo 
é a baixa ingestão ou redução na absorção intestinal do mineral, bem como perdas 
durante o exercício intenso (GIBSON et al., 2011; LANDAHL et al., 2005; PRADO et 
al., 2006).

O ferro (Fe) desempenha papel fundamental no transporte de oxigênio e na 
produção de energia, sendo necessário para manutenção do equilíbrio nutricional em 
atletas. A deficiência desse nutriente pode comprometer os resultados desportivos, 
uma vez que o déficit de ferro favorece a queda da concentração de hemoglobina, 
com manifestação de anemia associada à diminuição da capacidade aeróbica, o que 
parece reduzir o desempenho de atletas (ALVARENGA, 2007; HALL et al., 2001).
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Nesse sentido, a nutrição tem papel fundamental nas questões referentes aos 
sintomas advindos das alterações do metabolismo de ferro em jogadores de futebol, pois 
o exercício físico intenso favorece a redução desse microelemento, com consequente 
redução do desempenho de atletas. Sobre este aspecto, um planejamento dietético 
equilibrado que atenda as necessidades nutricionais melhora a qualidade de vida 
desses indivíduos e aumenta a performance em campo. 

Portanto, a relevância e escassez de dados sobre o assunto, bem como a 
complexidade da relação entre os parâmetros do ferro e o desempenho desportivo 
justificaram a realização desse estudo que teve como objetivo avaliar o consumo de 
ferro dietético e sua relação com a hemoglobina em jogadores juniores de futebol, o 
que poderá contribuir para esclarecer os mecanismos envolvidos e orientar questões 
sobre a saúde e desempenho de atletas.

Visando atender os objetivos desse trabalho foram coletados dados 
antropométricos, consumo alimentar e exames bioquímicos de 15 jogadores entre 16 
e 19 anos, utilizados para determinação do estado nutricional, ingestão de energia e 
nutrientes e hemograma, respectivamente. Todos os dados foram analisados pelo o 
software SPSS (versão 18.0), utilizando os testes t de student e correlação Pearson.

METODOLOGIA 

Estudo quantitativo, observacional de corte transversal, optou-se por esta 
abordagem, uma vez que o estudo quantitativo leva em consideração a objetividade, 
ou seja, seus resultados podem ser mensurados por meio da análise dos dados e 
ferramentas estatísticas. O estudo pode ser considerado ainda exploratório-descritivo, 
pois visa proporcionar ao pesquisador uma maior familiaridade com o problema 
estudado, descobrindo e observando os fenômenos, procurando descrevê-los, 
classifica-los e interpretá-los (VIEIRA, 2010).

Esta pesquisa foi realizada em um Clube de Futebol na cidade de Caxias 
Maranhão. Onde está localizado na Rua 24 de Março, nº4, no bairro Teso Duro, cep 
65600-000, na cidade de Caxias.

Foram incluídos na pesquisa os jogadores do time juniores do clube de futebol 
da cidade de Caxias-MA, com idade entre 16 e 19 anos, que estavam treinando 
periodicamente (mínimo 3 vezes por semana) e que aceitaram a participar da 
pesquisa voluntariamente e  excluídos aqueles que não se enquadraram dentro da 
faixa etária estabelecida e não estivesse treinando periodicamente, indivíduos que 
fossem fumantes, alcoólatras, existência de doenças hepáticas e ou que utilizassem 
suplementação vitamínica-mineral e/ou outros medicamentos que pudessem interferir 
na avaliação nutricional relativo ao ferro.

Na perspectiva de obtenção de informações que permitam um aprofundamento 
da discussão acerca da situação nutricional relativa ao ferro em jogadores de futebol 
fez-se necessário a determinação de parâmetros antropométricos e parâmetros 
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bioquímicos para avaliar e identificar o estado nutricional nos participantes do estudo.
O peso corporal foi determinado por meio de uma balança digital Filizola® com 

capacidade máxima de 150 kg, graduada em 100 g, estando os participantes descalços 
e usando roupas leves. A estatura foi obtida pelo estadiômetro marca Seca®, graduado 
em centímetros e com barra de madeira vertical e fixa, estando os participantes 
descalços e sem adereços, com os pés unidos, em posição ereta, olhando para frente. 
O peso e a estatura foram aferidos três vezes para cada participante, sendo então 
obtida a média dessas medidas, o peso foi medido em Kilogramas e a estatura em 
centímetros. O “índice de Quetelet” ou índice de massa corpórea (IMC) foi calculado 
a partir do peso do indivíduo (kg) dividido pela sua estatura (m) elevada ao quadrado 
(WHO, 2000). A classificação do estado nutricional dos participantes do estudo foi 
realizada por meio do indicador IMC/I.

Para a avaliação do consumo alimentar foi utilizado um inquérito alimentar 
realizado de acordo com a técnica de registro alimentar de 3 dias, compreendendo 
dois dias durante a semana e um dia no final de semana (sábado ou domingo). No 
momento da entrega dos formulários aos participantes da pesquisa foi dada orientação 
quanto à forma correta de anotar os alimentos, como discriminar os tipos de refeições, 
preparações, porcionamento, medidas caseiras, quantidades e horários em que as 
mesmas serão consumidas.

A quantidade de energia, macronutrientes e o ferro foram calculados pelo software 
”Nutwin”, versão 1.5 do Departamento de Informática em Saúde da Universidade 
Federal de São Paulo (ANÇÃO et al., 2002). Os alimentos não encontrados no 
programa foram incluídos, tomando por base a Tabela Brasileira de Composição de 
Alimentos (TACO, 2011). O percentual médio de adequação do consumo dos minerais 
foi calculado com base nas Dietary Reference Intakes (DRI’s, 2002). 

Foram coletadas amostras de 5 mL de sangue venoso no período da manhã, 7 
às 9 horas, estando os participantes da pesquisa em jejum mínimo de 12 horas, sendo 
utilizadas seringas plásticas descartáveis e agulhas de aço inoxidável e estéreis. O 
sangue colhido foi colocado em tubo vacuette® com anticoagulante para a determinação 
do hemograma.

A concentração de hemoglobina foi determinada pelo método da 
cianometaemoglobina utilizando o Kit Labtest®. O espectrofotômetro UV visível 
(FEMTO modelo 700S) foi utilizado para leitura da hemoglobina, em um comprimento 
de onda de 540 nm.

RESULTADOS

Os valores médios e desvios padrão da idade e dos parâmetros antropométricos 
utilizados na avaliação do estado nutricional dos jogadores de futebol estão descritos 
na idade (anos) 17,07 ± 1,03 , peso (kg) 69,22 ± 8,59 , estatura (m) 1,74 ± 0,07 IMC 
(Kg/m²) 22,72 ± 1,62 e pôde-se verificar que os participantes enquadram-se no ciclo 
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de vida adolescente, e devido a isso foi usado os percentuais do estado nutricional 
dos jogadores de futebol avaliados de acordo com o indicador IMC por Idade, que 
classificou 86,66 % dos atletas com eutrofia.

Os valores médios para energia e macronutrientes encontrados nas dietas 
consumidas pelos jogadores de futebol verifica-se que houve adequação na ingestão de 
proteína 17,93 ± 2,40 (10 a 30%), Lipídeo 28,25 ± 3,39 (20 a 35%), Carboidratos 53,13 
± 4,09 (45 a 65%). Os resultados da análise de ferro encontrado na dieta constataram 
que os participantes realizam um consumo acima da ingestão recomendada do mineral 
com média de valores de 16,11 ± 2,72. 

Os valores médios e desvio padrão dos parâmetros bioquímicos relativos ao 
ferro dos jogadores de futebol, com seus respectivos valores de referência, estão 
apresentados na tabela 01. Pôde-se verificar que os participantes do estudo não 
apresentam anemia.

Parâmetros Média ± DP Valores de referência
Hematócrito (%)

Hemácias (milhões/mm³)
Hemoglobina (g/dL)

Leucocitos
Plaquetas

46,53 ± 2,29
5,02 ± 0,27

14,84 ± 0,55
6566,67 ± 2044,73

246133,33 ± 43480,48

35,0 – 48,0
3,9 a 5,9 

14,8 – 17,5
4.500 a 12.000

150.000 a 450.000

Tabela 01. Valores médios e desvios padrão dos parâmetros bioquímicos hematócrito, 
hemácias, hemoglobina, leucócitos e plaquetas em jogadores de futebol. Caxias-MA, Brasil, 

2015.

Os resultados da análise de correlação entre os parâmetros avaliados encontram-
se na tabela 02. O presente estudo não demonstrou correlação significativa entre as 
concentrações de hemoglobina e ferro dietético.

Parâmetros Correlação Linear
r              p

Hemoglobina (g/dL) X Ferro dietético (mg) - 0,06        0,83*

Tabela 02. Correlação linear simples entre hemoglobina e ferro dietético

DISCUSSÃO

No presente estudo foram avaliados o ferro dietético e os parâmetros bioquímicos, 
hematócrito, hemácia e hemoglobina em jogadores de futebol, bem como se 
relacionou o consumo do mineral e a hemoglobina sérica nesses indivíduos. Verifica-
se que a idade média dos participantes do estudo encontra-se dentro do ciclo de 
vida adolescente, os quais foram classificados eutróficos, segundo o indicador IMC/I, 
uma vez que são atletas, com atividade física frequente e intensa, exigindo um bom 
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condicionamento físico. Resultados semelhantes foram encontrados por Rebello et al. 
(2000) que também identificaram estado nutricional adequado em jogadores juniores.

Quanto ao consumo alimentar dos participantes pôde-se observar adequação na 
ingestão dos macronutrientes e energia, a última estar inferior aos valores encontrados 
por Silva (2000), onde os jogadores juniores consumiram um valor energético total 
em torno de 3.689 kcal/dia, assim é possível observar que a ingestão energética dos 
futebolistas jovens possuem grande variação, o que pode influenciar suas performance 
desportiva. 

Em relação a ingestão de ferro encontra-se acima dos valores recomendados 
pela EAR, o que pode favorecer o aumento no estoque desse microelemento. No 
estudo de Zanatta et al. (2011) foi encontrado resultado discordante, onde jogadoras 
de vôlei apresentaram baixa ingestão de ferro, o que pode ter favorecido a anemia. 

Segundo Mateo (2000) uma alimentação deficiente de ferro é uma das principais 
causa de redução no rendimento físico nos atletas, uma vez que esse mineral participa 
do transporte de oxigênio e na produção de energia, bem como favorece a manutenção 
e o equilíbrio do organismo. Dessa forma, a carência de Fe na alimentação pode 
comprometer de maneira significativa os resultados desportivos, o que não foi verificado 
no presente estudo, pois os jogadores avaliados consumiram ferro acima dos valores 
de referência, o que pode ter contribuído pelo bom desempenho dos atletas no teste 
de agilidade.

É importante ressaltar que a baixa disponibilidade de ferro em atletas profissionais 
pode ser consequência de dois principais fatores, os nutricionais como, a ingestão 
insuficiente e/ou absorção reduzida do mineral no intestino e os relacionados ao 
aumento da necessidade e/ou perdas de ferro, como por exemplo, em situações de 
exercício extenuante, onde atletas ao produzirem massa muscular elevam a demanda 
de consumo de ferro para a produção de mioglobina e enzimas antioxidantes, como a 
catalase. 

Além disso, as perdas de ferro pelo suor e urina, decorrente de treinamento 
continuo, aumenta a produção da enzima 2,3-difosfoglicerato intra-eritrocitário que por  
sua vez enfraquece a ligação oxigênio-hemoglobina e cede o oxigênio mais facilmente 
aos tecidos, entre eles, os rins,  que pela ausência de hemoglobina reduz  a síntese de 
eritropoietina, com consequente diminuição da eritropoiese na medula óssea, ou seja, 
durante uma partida o organismo por ter que compensar a necessidade de oxigenação 
dos tecidos, pode favorecer o desenvolvimento de anemia nos atletas. 

Quanto aos parâmetros bioquímicos avaliados, os valores médios referente aos 
exames hematológicos estão dentro dos padrões de normalidade, o que demonstra 
que não há nenhum desvio imunológico e hematológico ou de doenças associadas 
que possam interferir na saúde e performance destes atletas, fato este decorrente  do 
adequado estado nutricional e  ingestão alimentar, com ênfase no alto consumo de 
ferro, o que ter favorecido estoque desejável do mineral, evitando o diagnóstico de  
anemia nesses indivíduos. 
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É importante ressaltar que a ausência de anemia diagnosticada nos jogadores, 
não revela a concentração de ferro armazenada no organismo desses indivíduos, o 
que pode ter sido uma limitação desse estudo, uma vez que não foi verificado ferro e 
ferritina sérica, indicador de estoque do mineral, esta pode estar reduzida em indivíduos 
aparentemente saudáveis, sem a manifestação de anemia. 

Na pesquisa de Nunes e Jesus (2010) foi observado que a deficiência no estoque 
de ferro pode modificar o desempenho desportivo, pois a diminuição do mineral altera 
a capacidade oxidativa muscular. Segundo Parr (1984), concentrações de ferritina 
inferiores a 12g/dl proporcionam uma capacidade de transporte de oxigênio de apenas 
75% de um indivíduo, o qual ainda possui concentração de hemoglobina de 16g/
dl, adequada conforme os valores de referência, e nessas condições, ausência de 
anemia, ocorre alterações na respiração ao nível celular e aumento do metabolismo 
anaeróbico e da concentração de lactato, o que dificulta a performance do atleta. 

Outro aspecto que deve ser mencionado é o curto período de treino dos 
participantes desse estudo, pois o treinamento dura apenas 60 minutos, diferenciando-
se de demais times profissionais juniores, cujo treino dura em média três horas e 
uma hora de academia, totalizando quatro horas diárias de treino, dessa forma, esses 
indivíduos possuem maior desgaste físico quando comparado aos nossos atletas. No 
estudo de Schandler e Navarro (2007) pôde-se verificar anemia em jogadores com 
treino superior a três horas, ratificando que apenas atividades extenuantes podem 
manifestar anemia pré-latente (hemoglobina abaixo de 14g/dl) do atleta, situação 
decorrente de exercícios extenuantes ou tempo de recuperação insuficiente após 
exercícios intensos. 

Um ponto importante a ser considerado, diz respeito à análise realizada para 
investigar a correlação entre o ferro dietético e as concentrações séricas de hemoglobina, 
apesar de a literatura mostrar associação entre essas variáveis, o presente estudo 
não revelou essa relação, pode ser justificado devido ao reduzido número amostral. 
Além disso, o elevado consumo de ferro e a adequada concentração de hemoglobina 
também podem ter influenciado esse resultado.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos verifica-se que os jogadores juniores de 
futebol apresentam estado nutricional e consumo alimentar favorável, o que parece 
contribuir para a manutenção das concentrações de hemoglobina dentro dos valores 
de referência. Além disso, o curto período de tempo dos treinos, diariamente, apenas 
60 minutos, parece não ser suficiente para o desgaste físico e metabólico desses 
atletas, o que parece evitar a manifestação de anemias nos atletas desse estudo.  
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